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que permite receber crianças e monitores de lá nos acam-
pamentos brasileiros, e também enviar pessoas daqui para os
acampamentos americanos.“Desde 2002 eu já fui seis vezes,
e levamos quatro monitores. Recebemos também quatro
crianças americanas para conhecer nosso acampamento:
duas em 2006 e duas em 2007”, afirma Mandelbaum.

Durante o ano são realizadas outras ações, envol-
vendo pais, familiares, médicos e monitores voluntários,
que avaliam os resultados das crianças no projeto. Os
encontros, em média quatro por ano, acontecem sempre
em datas comemorativas (Páscoa, festa junina, Dia das
Crianças e Natal). Os únicos pré-requisitos para participar
do Dermacamp dizem respeito à criança, que deve neces-
sariamente estar em tratamento
com algum dermatologista e
frequentando escola. O pro-
jeto não envolve custo
algum, e todos participam
gratuitamente. Segundo ele, a
grande dificuldade é conseguir
patrocínio. O acampamento
se mantém por meio de par-

cerias com indústrias farmacêuticas, doações e vendas de
camisetas com a marca Dermacamp.

Apesar da adversidade, o programa deu tão certo, que,
a pedido das crianças, os organizadores resolveram criar o
DermaTeenCamp, para adolescentes entre 15 e 17 anos.
“Descobri esse mundo mágico aos 13 anos, em 2001. Minha
vida mudou muito desde então e ainda está mudando.
Quando eu era acampante, não me sentia incomodada ao
tirar a blusa de frio naquele calor e por saber que ninguém iria
me olhar assustado; entrar numa piscina sem ninguém me per-
guntar. Costumo responder tudo, mas também gosto
de ficar na minha e às vezes fingir que minha dife-
rença não é tão visível e que todos estão acostu-
mados a ver pessoas assim como eu. E lá eu não
precisava fingir, eu simplesmente podia ser
quem eu sou”, ressalta Winny, que
cursa o primeiro período de
enfermagem na Universi-
dade Nove de Julho, em
Santo Amaro (SP).


